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Desafio cumprido 
com sucesso!

O foco e a força da avicultura gaúcha fizeram acontecer a 

5a Conferência Brasil Sul da Indústria e Produção de Ovos, 

mesmo em um momento desafiador para a avicultura brasilei-

ra: o inédito foco no Rio Grande do Sul do vírus H5N1 da mais 

temida doença no universo da indústria avícola. Isso a cerca 

de 15 dias da Conbrasul 2025. Foi tenso, mas também foi 

uma demonstração de eficiência dos mecanismos de comba-

te à doença.

E esse foi o tema que acabou por fortalecer ainda mais o 

evento, que teve um público focado nas discussões sobre 

biosseguridade e vigilância sanitária, e também naqueles em 

que o produto Ovo foi o ator principal. Foram muitos mo-

mentos importantes, dos quais destaco a apresentação do 

case Contém Ovo, nome do restaurante da profissional de 

marketing Valéria Trento Cabrera, instalado com sucesso em 

Florianópolis (SC), onde a delícia e a nutrição do ovo estão 

presentes, da entrada ao café pós-refeição. Foi um dos pon-

tos altos do evento, ao lado de outras duas mulheres: Ananda 

Kowalski, do Serviço de Defesa Agropecuária do Rio Grande 

do Sul – que apresentou em detalhes como foi o desafio de 

conter o foco de Influenza Aviária de Alta Patogenicidade no 

Estado; e Flávia Rangel, executiva da MSD Saúde Animal, 

que ganhou elogios pela clareza em sua apresentação sobre 

o quanto é fundamental a relação da biosseguridade em alta 

para o consumo de ovos. 

Foi assim que A Hora do Ovo - mídia parceira da Conbrasul 

desde a primeira edição - esteve presente e pôde testemu-

nhar – mais uma vez – a força da avicultura gaúcha, cuja mis-

são de informar e promover o debate foi totalmente cumprida. 

E é exatamente esse o tempero desta edição especialmente 

preparada para registrar a Conbrasul 2025 com muita infor-

mação, com a minha reportagem exaltada pelo texto e primo-

rosa edição de Teresa Godoy. Boa leitura!

com a palavra

A revista A Hora do Ovo 

lançada durante a Conbrasul 

Ovos 2025, em Gramado 

(RS), trouxe como destaque o 

lançamento da classificadora 

de ovos da Royale Avicultura. 

Nas páginas internas um 

panorama dos produtos 

e serviços lançados pela 

indústria avícola brasileira, 

além dos eventos do período 

e as novidades em tecnologia 

para a melhoria da qualidade 

dos ovos nas granjas 

brasileiras.

EDIÇÃO ESPECIAL CONBRASUL OVOS 2025

ELENITA MONTEIRO, Editora da revista A Hora do Ovo
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A Hora do Ovo presente na CONBRASUL OVOS 2025, com 

lançamento especial da edição 134, impressa, em junho. 
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A edição 134, impressa, foi distribuída 

entre os participantes da Conbrasul, em 

primeira mão no evento.

http://www.ahoradoovo.com.br
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Conbrasul Ovos 2025 
reafirma parceria com 
a postura brasileira, 
com programação 
robusta e inteligente e 
organização impecável

Em sua 5ª edição, evento 

promovido pela Asgav 

e Programa Ovos RS é 

sucesso, mais uma vez, 

com presença expressiva 

da cadeia avícola e apoio 

das entidades fortes do 

segmento no país.

Cerca de 400 profissionais da cadeia avícola de postura 

brasileira estiveram em Gramado, no Rio Grande do Sul, 

entre os dias 1º e 3 de junho para mais uma imersão no 

mundo do ovo. De diversas regiões do país, eles partici-

param da 5ª edição da Conbrasul Ovos, o evento promo-

vido pela Associação Gaúcha de Avicultura, a Asgav, e o 

José Roberto Bottura, 
coordenador do Congresso da APA
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EDIÇÃO ESPECIAL CONBRASUL OVOS 2025

JOSÉ EDUARDO DOS SANTOS, 
presidente da Asgav e da Conbrasul
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A Conbrasul Ovos 2025 radiografou 
o momento brasileiro da postura e 
convidou o segmento a interpretá-lo. Em 
junho, entre os dias 1o e 3, cerca de 400 
profissionais dos diversos elos da cadeia 
avícola de postura compareceram em 
Gramado (RS) para “viver” os desafios e 
as soluções do segmento no país.

Programa Ovos RS, que há oito anos leva para a serra 

gaúcha as discussões mais importantes da postura bra-

sileira, tornando-as um debate sério e compartilhado 

entre lideranças, empresários e setor governamental.

Este ano, como não poderia deixar de ser, a influenza 

aviária foi um tema recorrente no evento, perpassan-

do os diversos níveis da programação e compartilhan-

do espaço com análises de mercado, ações de sucesso 

no marketing do ovo, biosseguridade e sanidade 

avícola, além de homenagens a líderes de destaque e 

EDIÇÃO ESPECIAL CONBRASUL OVOS 2025

agradecimentos especiais aos patrocinado-

res da conferência. Aliás, o evento bateu 

seu próprio recorde em número de em-

presas participantes, chegando a 36 apoia-

dores e expositores.

A ideia da feira de negócios instalada du-

rante o evento também ganhou apoio das 

empresas, que puderam entrar em contato 

com um público qualificado em um am-

biente segmentado e propício aos negócios.

Mais que números, a Conbrasul Ovos 2025 

mostrou qualidade de programação, de pú-

blico e de organização, refletindo a força e a 

resiliência do segmento de postura gaúcho, 

especialmente em momentos desafiantes 

como esse da chegada da influenza aviária a 

uma granja comercial, como aconteceu em 

maio no município de Montenegro (RS). A 

organização da Conbrasul decidiu manter 

o evento na pauta e mostrou que é possível 
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debater desafios, com segurança, propondo 

soluções e indicando caminhos fortalecidos 

entre líderes, entidades e avicultores.

Tudo isso reforça o compromisso dessa Con-

ferência que nasceu em 2017 exatamente 

para ser diferente, original, especial e com-

prometida com as causas e temas da avicul-

tura de postura brasileira. José Eduardo dos 

Santos, presidente executivo da Asgav e da 

Conbrasul, analisou com otimismo os resul-

tados do evento. “Tivemos empresários que 

compartilharam suas experiências, o que é 

vital para o avanço de um setor que busca 

inovação e sustentabilidade. Agradecemos a 

todos que participaram e contribuíram para 

esse importante debate. Juntos, seguimos em 

direção a um setor mais eficiente e sustentá-

vel”, comemorou o líder gaúcho, sempre en-

cabeçando projetos que exaltam e têm como 

exemplo uma avicultura em sintonia com os 

novos tempos, aberta ao diálogo com todos 

os elos da cadeia avícola.

“Vamos seguir adiante. Não nos resguardare-

mos em uma bolha e nem tão pouco deixa-

remos de participar em outros eventos que 

acontecerão em breve em outros estados. O 

mundo não parou. Grandes feiras, grandes 

missões,  congressos mundiais em outros 

países,  com casos endêmicos de influen-

za viária,  e a vida continua”, declarou José 

Eduardo dos Santos. Na abertura do evento, 

o líder fez questão de chamar ao palco mem-

bros da sua equipe que o ajudaram a tornar 

um sucesso, mais uma vez, a conferência que 

nasceu gaúcha e se tornou importante para 

todo o segmento de ovos brasileiro.

EDIÇÃO ESPECIAL CONBRASUL OVOS 2025

José Eduardo com o time Asgav: Patricia, Fernando e Caroline

Líderes e autoridades presentes à abertura da 

Conbrasul Ovos 2025 destacaram o avanço 

da avicultura de postura e a fundamental 

importância da sanidade para a permanência 

e evolução do segmento de ovos no Brasil. 

José Eduardo dos Santos - OARS Nestor Freiberger - Asgav Ricardo Santin - ABPA Ricardo Santin - ABPALuis Rua - MAPA
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EDIÇÃO ESPECIAL CONBRASUL OVOS 2025

Conbrasul Ovos 2025 foi importante 
canal de discussão dos desafios atuais, 
com 400 profissionais presentes

Foco isolado de influenza aviária no Rio Grande do Sul posicionou 

a conferência como canal de debate entre lideranças, entidades 

e órgãos públicos e reuniu todos os elos da cadeia produtiva para 

discutir medidas de controle e prevenção, além de uma programação 

que falou de mercado, exportação, qualidade de ovos e marketing.

Inscrições e entrega dos crachás na Conbrasul 2025
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EDIÇÃO ESPECIAL CONBRASUL OVOS 2025

A indústria e produção de ovos demonstrou 

resiliência e união durante a Conbrasul Ovos 

2025, realizada entre 1º e 3 de junho, em Gra-

mado (RS). O evento reuniu 400 participantes 

para debater os principais desafios e oportunida-

des do setor, além de medidas de enfrentamento 

ao foco de influenza aviária em uma granja co-

mercial em um município gaúcho. Participantes 

de todo o país e de outros países da América 

do Sul, da União Europeia e do Canadá se reuni-

ram duas semanas após a confirmação do caso 

anunciado em Montenegro, no interior gaúcho. 

“Estou impressionado com o apoio que recebe-

mos para a realização do evento e a presença de 

toda a cadeia produtiva”, comentou, satisfeito, 

José Eduardo dos Santos, presidente executivo 

da Asgav e coordenador da Conbrasul. 

O evento também reuniu líderes em entrevis-

ta coletiva à imprensa, encontro no qual eles 

reforçaram o protagonismo e a maturidade da 

avicultura brasileira diante de desafios sanitários 

e de mercado e destacaram que a confiança do 

consumidor foi preservada, a resposta sanitária 

foi exemplar e o impacto nas exportações e o 

esforço de regionalização estão sendo trabalha-

dos. 

“A resposta foi rápida, técnica e controlada”, 

destacou Eduardo dos Santos, da Asgav. “O 

Brasil está preparado para dialogar com os 

mercados e recuperar espaços. Já estamos 

avançando com a estratégia de regionalização”, 

informou Ricardo Santin, presidente da ABPA. 

Luis Rua, secretário de Comércio e Relações 

Internacionais do MAPA, destacou os esforços 

do governo e do setor privado nas soluções 

diplomáticas para o retorno dos importadores. 

O diretor executivo da AVES-ASES, Nélio Hand, 

comentou que o desafio trouxe a oportunidade 

de mostrar a maturidade sanitária e a capaci-

dade de reação positiva do setor. Edival Veras, 

presidente do Instituto Ovos Brasil, afirmou que 

o investimento em tecnologia, biosseguridade 

e comunicação tem sido fundamental para abrir 

portas e consolidar a imagem do produto bra-

sileiro. “Estamos prontos, coordenados e mos-

trando ao mundo que o Brasil é um fornecedor 

confiável de alimentos seguros e sustentáveis”, 

concluiu Ricardo Santin. 

LÍDERES REUNIDOS NA CONBRASUL OVOS 2025. Ricardo Santin (ABPA), Luis Rua (MAPA), José Eduardo dos Santos 
(Asgav/Programa Ovos RS), Edival Veras (IOB) e Nélio Hand (AVES), em  coletiva à imprensa, esclareceram a situação atual 
da influenza aviária no país, destacaram a ágil e eficiente defesa agropecuária gaúcha e brasileira e o trabalho unido do 
Ministério da Agricultura, ABPA e Asgav, com o apoio de outras entidades estaduais.

Ricardo Santin - ABPA Nélio Hand - AVESEdival Veras - IOBJosé Eduardo Santos - ASGAVLuis Rua - MAPA
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A preocupação com a sanidade avícola foi 

um dos temas importantes da programação 

da Conbrasul 2025, diante da expansão glo-

bal do vírus H5N1, seus impactos sobre a 

produção e o comércio internacional de ovos 

e carnes de aves, além da recente descoberta 

de um vírus de alta patogenicidade no muni-

cípio de Montenegro, no Rio Grande do Sul, 

a poucos dias da realização do evento.

Assim, a organização da Conferência ajus-

tou a programação acrescentando palestras 

EDIÇÃO ESPECIAL CONBRASUL OVOS 2025

No painel Saúde em Foco: lições e estratégias para a avicultura, a programação 

destacou palestras sobre a expansão da influenza aviária nas Américas, como 

ser efetivo no controle de patógenos e as melhores práticas de prevenção da 

laringotraqueíte.

Influenza aviária, sanidade 
e biosseguridade marcaram 
primeiro painel na Conbrasul 2025

diretamente ligadas ao tema mais urgente. 

Além da programação já robusta que é ca-

racterística da Conbrasul, este ano os organi-

zadores  tornaram o debate sobre a influenza 

aviária um ponto a mais para trocar informa-

ções e debater o fato, ocorrido no Estado do 

Rio Grande do Sul, sede da Conbrasul Ovos 

2025. A ocasião foi mais do que propícia para 

que se debatesse o tema, considerou José 

Eduardo dos Santos, presidente da Asgav e co-

ordenador do Conbrasul Ovos. 

Tabatha Lacerda, do IOB, foi a 
mediadora do Painel de Sanidade
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EDIÇÃO ESPECIAL CONBRASUL OVOS 2025

A influenza aviária 
nas Américas
O aumento na circulação do vírus H5N1 

nos países do continente americano e a 

presença das aves silvestres migratórias 

como vetores foram alguns dos pontos 

abordados por Daniela Queiroz Baptista 

na palestra que abriu a programação da 

Conbrasul Ovos 2025.

A programação da Conbrasul Ovos 2025 

teve início, no dia 1o de junho, com o tema 

da influenza aviária. A recente detecção 

do vírus de alta patogenicidade (IAAP) no 

município gaúcho de Montenegro pautou 

mais de uma palestra no evento. Como 

bem destacou o executivo José Eduardo 

dos Santos, presidente da Asgav - reali-

zadora da Conbrasul - o evento tinha esse 

compromisso de ser um canal de conversa 

e debate sobre a influenza aviária e o re-

cente foco detectado no estado. 

Assim, a palestra Grau de expansão da 
influenza aviária nas Américas: lições e 
perspectivas futuras na visão do SVO/
MAPA recebeu os 400 participantes da 

Conbrasul com o panorama apresentado 

por Daniela Queiroz Baptista. A coordena-

dora de Sanidade Avícola do Ministério da 

Agricultura e Pecuária alertou que o avanço 

acelerado da influenza aviária nas Américas 

exige vigilância contínua, cooperação entre 

esferas de governo e engajamento do setor 

produtivo. “Estamos lidando com um agen-

te viral que se adapta rapidamente e cuja 

principal forma de entrada continua sendo 

pelas aves silvestres migratórias”, explicou 

Daniela. Segundo ela, o Brasil registrou 

neste ano várias  ocorrências confirmadas 

de IAAP, tanto em aves silvestres como em 

aves de subsistência, e o caso em granja 

comercial detectado em maio. A resposta 

da Defesa Agropecuária foi rápida em todos 

os casos, “o que reforça a importância da 

vigilância ativa e da pronta ação do SVO 

(Serviço Veterinário Oficial) para evitar a 

propagação”, destacou Daniela.

Daniela Queiroz Baptista - MAPA
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A coordenadora do MAPA também compar-

tilhou análises genômicas que apontam alta 

similaridade entre as cepas identificadas no 

Brasil e na Argentina, sugerindo uma circu-

lação regional do vírus. 

Daniela reforçou ainda que o avanço da do-

ença pelo continente é visível. Desde 2021 

o H5N1 vem se distribuindo mundialmen-

te. Começou em 1996 na China e veio se 

expandindo ao redor do mundo, em vários 

países. Até que, no final de 2022, ele che-

gou às Américas e veio descendo, chegan-

do até o Brasil em 2023. 

“Em 2023, os casos se concentravam nas 

regiões costeiras. Agora, já ocorrem no 

interior e em áreas antes consideradas de 

menor risco”, indicou Daniela. Esse cená-

rio, segundo ela, impõe ao Brasil o desafio 

de manter a avicultura comercial livre da 

doença — condição fundamental para a 

preservação da confiança dos mercados 

internacionais.

A especialista também defendeu, em sua 

palestra, o fortalecimento das medidas 

de biosseguridade, o estímulo à compar-

timentalização das granjas e o trabalho 

conjunto entre MAPA, poder público es-

tadual e iniciativa privada, pois cada foco 

apresenta particularidades epidemiológi-

cas que requerem respostas sob medida. 

“Cada foco tem particularidades. A atua-

ção do SVO precisa ser técnica, precisa e, 

EDIÇÃO ESPECIAL CONBRASUL OVOS 2025

Na palestra sobre o panorama da influenza aviária nas Américas, a médica veterinária 

Daniela Queiroz Baptista, do MAPA, falou sobre a detecção do vírus no Rio Grande do Sul.
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sobretudo, ágil”, afirmou.

Por fim, Daniela alertou para os impactos 

mais amplos da influenza aviária, que vão 

além da produção de ovos e carne: “Esta-

mos falando de riscos à segurança alimen-

tar, à fauna silvestre e até à saúde pública, 

como reconhece a OMSA (Organização 

Mundial de Saúde Animal)”.

A mensagem deixada pela representante 

do MAPA na Conbrasul foi clara: o Brasil 

tem estrutura, conhecimento técnico e 

articulação institucional para enfrentar a 

influenza aviária, mas os cenários regional 

e global exigem atenção redobrada e ação 

coordenada.

EDIÇÃO ESPECIAL CONBRASUL OVOS 2025

A palestra da Dra. Daniela mostrou que, 

embora o H5N1 avance nas Américas de 

maneira veloz e constante, o Brasil dispõe 

de um Serviço Veterinário Oficial ativo e 

bem articulado, apoiado pela vigilância 

científica, capacidade de resposta rápida e 

uma rede integrada entre esferas federal, 

estadual e o setor privado. 

Contudo, ressaltou que o cenário exige 

atenção contínua e reforçou a importân-

cia da notificação. “O Ministério tem seu 

canal de notificação, os estados têm seu 

canal de notificação. Por favor, nos notifi-

quem para que a gente possa atuar rapi-

damente.”
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A afirmação foi da médica veterinária Ananda Paula Kowalski, coordenadora do 

Programa de Sanidade Avícola do Rio Grande do Sul, na palestra que fez no dia 

3 de junho, último dia da Conbrasul Ovos 2025, em Gramado (RS). 

A confirmação de um foco de influenza 

aviária em granja comercial no município 

de Montenegro (RS), em maio deste ano, 

exigiu ação imediata das autoridades sanitá-

rias do Rio Grande do Sul. E foi exatamente 

essa resposta rápida e coordenada que im-

pediu que o vírus se espalhasse e afetasse a 

avicultura comercial do estado.

O relato foi feito pela médica veterinária 

Ananda Paula Kowalski, coordenadora do 

EDIÇÃO ESPECIAL CONBRASUL OVOS 2025

Resposta rápida e preparo técnico 
evitaram o avanço da influenza 
aviária no Rio Grande do Sul

Ananda Paula Kowalski - PSA-RS
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EDIÇÃO ESPECIAL CONBRASUL OVOS 2025

Programa de Sanidade Avícola do Rio Gran-

de do Sul durante a palestra Experiências, 

atividades e tecnologias para a conten-

ção de enfermidades avícolas, realizada 

na Conbrasul Ovos 2025. A médica veteri-

nária falou no dia 3 de junho, último dia da 

Conferência dentro do painel Perspectivas, 

Desafios e Inovação do Mundo do Ovo. 

Segundo ela, o episódio reforçou a im-

portância da vigilância ativa e da articulação 

entre os diferentes níveis do serviço veteri-

nário oficial. “Tivemos uma atuação muito 

firme desde o primeiro momento. O foco 

foi identificado e, em menos de 24 horas, já 

tínhamos equipes no local, coordenando as 

ações de contenção e eliminando qualquer 

risco de disseminação”, explicou Ananda.

A resposta ao foco seguiu o protocolo 

estabelecido no Plano de Contingência Na-

cional para Influenza Aviária, com medidas 

como o despovoamento das aves infectadas, 

criação de zonas de proteção e vigilância, 

rastreamento de propriedades próximas e 

interdição de áreas com vínculos epidemio-

lógicos.

O episódio também mobilizou o setor 

produtivo. A coordenadora destacou a im-

portância do apoio das granjas comerciais 

da região, que reforçaram medidas de bios-

seguridade e seguiram à risca as orientações 

do serviço oficial. “Tivemos uma comunica-

ção muito clara com os produtores, com a 

Participação do público durante as palestras da Conbrasul Ovos 2025 foi expressiva, 

especialmente para entender melhor a atuação ágil e certeira dos órgãos oficiais no combate 

ao vírus da influenza no Rio Grande do Sul.
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imprensa e com os parceiros. Isso fez toda a 

diferença para garantir tranquilidade e con-

fiança no trabalho técnico”, afirmou.

De acordo com Ananda, o foco em Mon-

tenegro foi o único registrado no Rio Gran-

de do Sul até o momento, e todos os testes 

realizados posteriormente em aves comer-

ciais deram resultado negativo para o vírus 

da influenza aviária de alta patogenicidade 

(H5N1). Nenhum novo caso foi detectado 

desde então.

A especialista ressaltou ainda que o Rio 

Grande do Sul tem investido constantemen-

te em capacitações, protocolos de vigilân-

cia e simulações práticas de emergência. “O 

caso nos mostra que estamos preparados, 

O Programa de Sanidade Avícola reforça 

seu papel preventivo, mantendo o Rio 

Grande do Sul com status sanitário 

reconhecido e sempre preparado para 

eventuais crises, como a influenza aviária. 

Sua atuação combina monitoramento 

intensivo, diálogo constante com o setor 

e integração técnica, fortalecendo a 

segurança alimentar e consolidando a 

confiança dos mercados, tanto domésticos 

quanto internacionais.

EDIÇÃO ESPECIAL CONBRASUL OVOS 2025

mas que também não podemos baixar a 

guarda. Sanidade é vigilância permanente.”

Ananda destacou a importância da estru-

tura robusta do serviço veterinário oficial 

gaúcho e da integração entre as esferas esta-

dual e federal como fatores-chave para con-

ter rapidamente a disseminação do vírus. 

Segundo ela, a detecção precoce da doença 

foi possível graças ao sistema de vigilância 

ativa e passiva, que inclui monitoramento 

constante de granjas comerciais, aves de 

subsistência e fauna silvestre.

Assim que a suspeita foi confirmada, foi 

ativado um comitê de crise, envolvendo a 

Secretaria da Agricultura, Pecuária, Produção 

Sustentável e Irrigação (SEAPI), o Ministério 

Ananda Paula Kowalski - PSA-RS
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Durante o enfrentamento do foco de influenza 

detectado em Montenegro (RS), a equipe da 

SEAGRI seguiu o PDSEA, protocolo utilizado em 

emergências sanitárias agropecuárias no Brasil, 

especialmente em simulações e respostas reais a 

surtos de doenças como a influenza aviária. Essa 

metodologia é amplamente empregada em exer-

cícios simulados realizados pelo MAPA e pelos 

serviços veterinários estaduais, com o objetivo de 

treinar equipes e validar protocolos de contenção 

de doenças de alto impacto, como é o caso da 

influenza aviária.

A sigla significa Planejamento, Despovoamento, 

Segurança Biológica, Eliminação de carcaças e 

Avaliação. No planejamento é feita a definição de 

estratégias, mobilização de recursos, estrutura-

ção de equipes e logística antes da execução das 

ações em campo.

No Despovoamento é feita a eliminação sanitária 

de animais doentes ou expostos ao agente infec-

cioso para conter a disseminação da doença.

A Segurança biológica é a implementação rigo-

rosa de medidas de biosseguridade para evitar a 

propagação do agente patógeno entre proprieda-

des, equipes e o meio ambiente. Na Eliminação 

de carcaças é feito o descarte seguro dos ani-

mais abatidos, seguindo protocolos ambientais e 

sanitários, como compostagem, incineração ou 

enterramento controlado. E, por fim, na Avalia-

ção é a feita a análise dos resultados das ações 

executadas, identificação de falhas e ajustes nos 

procedimentos, com foco em melhoria contínua.

PDSEA FOI 
SEGUIDO À RISCAda Agricultura e Pecuária (MAPA), a Defesa 

Civil e lideranças da avicultura comercial. 

A resposta seguiu rigorosamente o Pla-

no de Contingência para Influenza Aviária, 

com ações como o despovoamento ime-

diato da granja afetada, o estabelecimento 

de zonas de proteção e vigilância em um 

raio de até 10 km, o rastreamento e inter-

dição de propriedades com vínculo epi-

demiológico, o reforço na biosseguridade 

de granjas comerciais na região e a inten-

sificação das ações de comunicação com a 

população local e o setor produtivo.

A coordenadora ressaltou que a transpa-

rência e a agilidade na comunicação com os 

produtores, imprensa e autoridades foram 

essenciais para evitar alarmismos e garantir 

a colaboração de todos os envolvidos.  “Foi 

uma resposta técnica, rápida e eficiente. 

Isso demonstra a maturidade do nosso sis-

tema de defesa sanitária e o comprometi-

mento do setor avícola com a sanidade e 

a sustentabilidade da produção”, afirmou 

Ananda Kowalski.

O episódio em Montenegro serviu tam-

bém como aprendizado e reforçou a im-

portância de investimentos contínuos em 

vigilância, capacitação de equipes e simu-

lações práticas de emergência, como as 

que vêm sendo realizadas em diferentes 

regiões do país.
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Biosseguridade efetiva exige mudança 
de postura e atenção aos detalhes, 
afirma especialista

A biosseguridade 

seguiu em alta durante 

a Conbrasul 2025. No 

painel “Saúde em foco”, 

Abrahão Carvalho Martins, 

da American Nutrients do 

Brasil, defendeu práticas 

simples, mas rigorosas, 

para controle de patógenos 

na avicultura de postura 

comercial.

Durante a Conbrasul Ovos 2025, o mé-

dico veterinário Abrahão Carvalho Martins, 

responsável técnico da American Nutrients 

do Brasil, defendeu uma abordagem prática 

e disciplinada para o controle de patógenos 

nas granjas de postura comercial. Em sua 

palestra no painel Saúde em foco, ele re-

forçou que a biosseguridade não depende 

apenas de tecnologias sofisticadas, mas de 

mudança de postura, atenção aos detalhes 

e compromisso coletivo.

Segundo Martins, medidas básicas como 

higienização correta, controle de acesso, 

escolha consciente de produtos e monito-

ramento da água são pilares fundamentais 

para a prevenção de doenças. Ele chamou 

atenção para a importância de enxergar o 

patógeno como uma ameaça constante: “É 

EDIÇÃO ESPECIAL CONBRASUL OVOS 2025

Abrahão Carvalho Martins | American Nutrients do Brasil

Fo
to

: E
le

ni
ta

 M
on

te
iro

/A
 H

or
a 

do
 O

vo



A Hora do Ovo Edição 135

19

EDIÇÃO ESPECIAL CONBRASUL OVOS 2025

preciso criar barreiras simples, mas efica-

zes, e garantir que todos as respeitem todos 

os dias”, afirmou. Para ele, a biossegurida-

de deve ser tratada como parte da cultura 

organizacional da granja, e não como um 

conjunto de regras formais.

A limpeza eficiente, destacou o palestran-

te, é a base para qualquer desinfecção efi-

caz. O uso de detergentes é essencial para 

reduzir a carga microbiana e permitir que 

o desinfetante atue com mais eficiência. 

Martins explicou que a presença de matéria 

orgânica protege micro-organismos, o que 

dificulta a ação dos desinfetantes. Por isso, 

recomendou o uso de tensoativos, que aju-

dam na remoção dessas impurezas e faci-

litam o acesso dos produtos às superfícies 

mais difíceis.

Outro ponto-chave é a escolha dos desin-

fetantes. Martins alertou que não existe um 

único produto ideal para todos os casos. A 

eficácia, a toxicidade e a compatibilidade 

com o ambiente devem ser considerados. 

“Às vezes se usa um produto muito forte, 

que elimina o agente patogênico, mas cau-

sa danos ao ambiente ou às aves”, afirmou. 

A recomendação é avaliar constantemente 

os produtos com apoio técnico e diversifi-

car fornecedores.

A água, muitas vezes negligenciada, é outra 

aliada poderosa no processo de desinfecção. 

Martins destacou a importância de medir o 

Potencial de Oxirredução (ORP) para avaliar 

a eficácia do cloro utilizado. Essa análise per-

mite saber se a água tem real capacidade de 

eliminar micro-organismos, considerando as 

particularidades de cada região e da qualida-

de da matéria-prima disponível.

Ao final, Martins foi enfático ao afirmar 

que biosseguridade é uma questão estra-

tégica para a sustentabilidade do negócio. 

“Não adianta investir milhões em genética, 

nutrição ou tecnologia se a granja estiver 

vulnerável à entrada de agentes infecciosos. 

A blindagem sanitária é o que garante que 

todo o resto funcione”, concluiu.

A matéria orgânica interfere na ação de 
agentes químicos;  produtos aplicados 

por espuma — com tensoativos 
capazes de penetrar microfissuras 

em superfícies porosas — são aliados 
importantes no processo. 
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Cristiane Cantelli, gerente 
executiva de qualidade da 
Mantiqueira Brasil, apresentou 
palestra técnica sobre os 
procedimentos adotados na 
empresa avícola para prevenção 
e controle da doença.

Mantiqueira Brasil 
compartilhou 
experiência no controle 
da laringotraqueíte 

Na Conbrasul Ovos 2025, Cristiane Cantelli, 

gerente executiva de qualidade da Manti-

queira Brasil, apresentou a experiência da 

empresa no controle da laringotraqueíte, 

uma doença que impactou fortemente a 

avicultura de postura, especialmente após o 

surto de 2002 em regiões como Bastos (SP) 

e Itanhandu (MG), este último onde está 

localizada a primeira unidade da empresa. 

Segundo Cristiane, o controle eficaz da do-

ença exige mais do que vacinação: requer 

a implantação rigorosa de um programa de 

biosseguridade. Na Mantiqueira, esse progra-

ma inclui monitoramento contínuo das aves, 

identificação precoce de sinais clínicos (como 

secreção ocular, cabeças inchadas e altera-

ções vocais) e resposta rápida para minimizar 

impactos e conter a disseminação do vírus. 

Entre 2019 e 2021, a empresa enfrentou um 

período de desafios respiratórios com alta 

mortalidade no período de recria, associado 

a agentes virais e bacterianos, além de fato-

res ambientais e estruturais. A resposta foi 

imediata: coleta de amostras para análise, 

testes de PCR e sorologia, reforço nos proto-

colos sanitários, necropsias diárias e ações 

específicas para fortalecer a biosseguridade. 

Uma das principais estratégias foi o fortale-

cimento do controle de entrada e saída nas 

granjas. A empresa investiu na desinfecção 

rigorosa dos veículos de transporte, melho-

ria nas barreiras sanitárias e na qualificação 

EDIÇÃO ESPECIAL CONBRASUL OVOS 2025

Cristiane Cantelli | Mantiqueira Brasil
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constante das equipes. Treinamentos contínuos 

reforçam os cuidados no manejo diário, garantin-

do que as orientações sejam seguidas com preci-

são em todos os níveis da operação. 

Cristiane também ressaltou a importância da 

vacinação estratégica, incluindo o uso de vacinas 

autógenas, desenvolvidas com base nos isolados 

virais da própria região. Essa abordagem tem se 

mostrado eficiente diante de desafios comunitá-

rios, contribuindo para uma resposta imunológica 

mais adequada ao perfil local do vírus. 

Além dos protocolos técnicos, a gestão da 

informação também se tornou aliada no controle 

da doença. O acompanhamento de dados sa-

nitários permite tomar decisões mais rápidas e 

acertadas, antecipando riscos e ajustando con-

dutas conforme a evolução dos lotes. “A análise 

constante dos indicadores é parte essencial do 

sucesso”, destacou. 

A partir de 2022, a empresa começou a colher 

os frutos desse trabalho. Os casos de larin-

gotraqueíte diminuíram significativamente e a 

mortalidade se estabilizou dentro dos padrões 

esperados. A médica veterinária reforçou que 

o controle foi alcançado graças ao comprome-

timento diário da equipe, à padronização dos 

processos e à vigilância permanente. 

Portanto, biosseguridade não é apenas um con-

junto de regras, mas uma atitude constante. 

“Trata-se de um trabalho diário, com foco na 

prevenção e no cuidado. Quando todos os elos 

da cadeia entendem sua responsabilidade, os re-

sultados aparecem — e se mantêm”, finalizou.

Algumas práticas 
de prevenção adotadas
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Durante a Conbrasul Ovos 

2025, Otávio Rech, gerente 

de Nutrição da Mercoaves, 

destacou o papel estratégico 

da genética na avicultura 

de postura. Rech abordou 

os impactos diretos dos 

avanços genéticos sobre a 

produtividade, a sanidade 

e a capacidade de atender 

às crescentes exigências do 

mercado consumidor. 

A genética como aliada estratégica 
na produção e sanidade de poedeiras

Ninguém discute que a genética tem sido 

a grande aliada da avicultura de postura 

na evolução de um segmento que apre-

senta, a cada ano, mais e mais resultados 

positivos para o avicultor e, em consequ-

ência, um produto de maior qualidade ao 

consumidor. 

O gerente de nutrição da Mercoaves, Otá-

vio Rech, falou exatamente sobre a impor-

tância da genética na busca por aves mais 

resilientes, produtivas e saudáveis. 

Com uma demanda crescente por ovos 

de qualidade em diversos países, Rech 

defendeu que a genética tem se mostrado 

uma aliada crucial para enfrentar os de-

safios produtivos e sanitários. “A genética 

influencia diretamente na qualidade, via-

bilidade econômica e sustentabilidade do 

sistema produtivo”, afirmou.

Segundo o palestrante, os avanços gené-

ticos na avicultura de postura vêm ocor-

rendo de maneira constante e acelerada, 

desde a década de 1960. De uma sele-

ção baseada apenas em características 
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Otávio Rech | Mercoaves
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fenotípicas do lote passou-se à seleção 

por desempenho individual e, mais recen-

temente, à incorporação de tecnologias 

como análise genômica e edição genética.

Os ganhos são expressivos. Ao longo das 

últimas décadas, a persistência de postu-

ra aumentou significativamente, com aves 

atingindo picos de produtividade cada vez 

mais duradouros.

Dados apresentados mostraram que, em 

1945, uma poedeira produzia em média 

150 ovos por ano. Atualmente, existem 

linhagens comerciais que ultrapassam 500 

ovos em 100 semanas, com expectativas 

de atingir até 555 ovos até 2030. Algumas 

aves, em ensaios genéticos, já atingiram 

567 ovos em um ciclo de 110 semanas, 

informou.

Sanidade e sustentabilidade: 
genética como ferramenta de solução
Além da produtividade, a genética tam-

bém tem avançado no enfrentamento 

de desafios sanitários. Rech enfatizou os 

esforços da ciência em mapear marca-

dores genéticos associados à resistência 

a doenças, como colibacilose e enfermi-

dades respiratórias, permitindo a seleção 

de indivíduos mais resistentes e, assim, 

reduzindo a necessidade do uso de antibi-

óticos.

Com o aumento da pressão por práticas 

sustentáveis, o especialista também 

apontou ganhos na eficiência alimentar: 

“Em 1990, uma tonelada de ração pro-

duzia 5 mil ovos; hoje, o mesmo volume 

pode gerar até 9 mil ovos, graças à me-

lhoria genética”, destacou. Menor consu-

mo de água, ração e uma menor pegada 

ambiental fazem parte desse avanço.

Atendendo às demandas do consumidor,

Rech concluiu sua apresentação reforçan-

do que o mercado atual exige ovos que 

atendam a diferentes perfis de consumo: 

orgânicos, enriquecidos, cage free, entre 

outros. 

A genética, segundo ele, tem papel es-

sencial na adaptação das aves a diferen-

tes sistemas de produção, mantendo a 

qualidade dos ovos e o bem-estar animal. 

“Hoje, o desafio é produzir mais, com mais 

qualidade, menor custo e maior susten-

tabilidade. E a genética é o alicerce que 

sustenta essa evolução”, finalizou.

EDIÇÃO ESPECIAL CONBRASUL OVOS 2025

“Hoje, o desafio é produzir 
mais, com mais qualidade, 
menor custo e maior 
sustentabilidade. E a genética 
é o alicerce que sustenta essa 
evolução.”
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Instituto Ovos Brasil homenageou lideranças da 
avicultura PELA ATUAÇÃO NO DESAFIO DA INFLUENZA 

Quebrando o protocolo dentro da programação 

da Conbrasul Ovos 2025, o Instituto Ovos Bra-

sil promoveu uma homenagem especial a dois 

importantes líderes da avicultura brasileira: 

José Eduardo dos Santos, presidente executi-

vo da Associação Gaúcha de Avicultura (AS-

GAV), e Ricardo Santin, presidente da Asso-

ciação Brasileira de Proteína Animal (ABPA). A  

homenagem ocorreu no encerramento de uma 

das sessões no segundo dia do evento e des-

tacou a atuação exemplar das duas entidades 

junto a seus associados e aos órgãos estaduais 

e federais durante o enfrentamento do foco de 

influenza aviária registrado em maio, em um 

plantel comercial em Montenegro (RS). 

O presidente do Instituto Ovos Brasil, Edival 

Veras, e a diretora-executiva da entidade, Ta-

batha Lacerda, conduziram a homenagem. Em 

sua fala, Edival relembrou a tensão vivida desde 

os primeiros relatos da detecção do vírus, em 

maio, e ressaltou a seriedade e rapidez com 

que as instituições se mobilizaram para conter 

o foco e proteger o status sanitário do país.

“Em tempos de crise, a excelência se revela”, 

inscreveu o Instituto na placa entregue aos 

homenageados. A mensagem reconheceu o 

trabalho fundamental das equipes da ABPA e 

da ASGAV que, em parceria com autoridades 

sanitárias, garantiram uma resposta rápida e 

eficaz ao desafio sanitário. “O trabalho de vo-

cês foi essencial para a condução exitosa de 

um momento desafiador, tornando a resposta 

um exemplo de comprometimento e eficácia”, 

destacou o IOB.

Homenagens da diretoria do IOB foram para José Eduardo dos Santos,
presidente da Asgav e Programa Ovos RS, e Ricardo Santin, presidente da ABPA.

EDIÇÃO ESPECIAL CONBRASUL OVOS 2025
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A Conbrasul 2025 reuniu cerca de 400 parti-

cipantes em Gramado em uma edição que teve 

recorde de participação de empresas, com 36 

empresas patrocinadoras e expositoras. O 

presidente Executivo da Associação Gaúcha 

de Avicultura (Asgav) e organizador do encon-

tro, José Eduardo dos Santos, destacou a força 

transformadora que encontros de lideranças 

do setor pode proporcionar. 

“Tivemos empresários aqui que comparti-

lharam suas experiências, o que é vital para 

o avanço de um setor que busca inovação e 

sustentabilidade. Agradecemos a todos que 

participaram e contribuíram para este impor-

tante debate. Juntos, seguimos em direção a 

um setor mais eficiente e sustentável”, pon-

tuou Santos.

O evento que recebeu cerca 

de 400 participantes de todo o 

país e do exterior, contou com 

36 empresas patrocinadoras e 

expositoras.

Conbrasul Ovos 2025 bateu recorde 
de participação de empresas 
patrocinadoras e expositoras

EDIÇÃO ESPECIAL CONBRASUL OVOS 2025
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Empresas receberam homenagem e agradecimento 
especial pelo patrocínio e apoio ao evento

A organização da Conbrasul Ovos 2025 homenageou as empresas que apoiaram o 
evento este ano e agradeceu pelo apoio recebido, o que tornou possível a realização 

da 5a edição da conferência.

Foram patrocinadoras da Conbrasul 2025 as empresas: 
Vaccinar e Zucami (Ouro). Naturovos e Mercoaves (Prata). Moba 
(Diamante). Também patrocinaram o evento, a Eurofins, Artabas, 
MSD Saúde Animal, Sanovo, American Nutrients Brasil, FASA, 
Alltech, Big Dutchan, Plasson, FS Fueling Sustainability, Rio Bonito 
Embalagens, Giordano, Vencomatic South America, Tectron, 
Planet e Senar.
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Feira de negócios movimentou a Conbrasul 2025
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O programa inovador foi apresentado pelo executivo José Eduardo dos Santos em 
palestra que também destacou os avanços e desafios na promoção do aumento do 
consumo do ovo no Brasil e no mundo.

Durante a Conbrasul Ovos 2025, realizada 

em Gramado (RS), o presidente executivo da 

Associação Gaúcha de Avicultura (ASGAV) e co-

ordenador do Programa Ovos RS, José Eduar-

do dos Santos, subiu ao palco para apresentar 

um panorama das principais ações, resultados 

e desafios do projeto que há mais de uma dé-

cada promove o consumo e a valorização do 

ovo no Rio Grande do Sul.  Na palestra Ações 

e desafios na promoção do consumo de 

ovos, Eduardo reforçou o papel estratégico 

da comunicação, da capacitação técnica e das 

parcerias institucionais para o crescimento e 

evolução do segmento.

Criado há 12 anos, o Programa Ovos RS con-

solidou-se como uma das principais iniciativas 

de marketing e qualificação técnica da cadeia 

de postura no país. Com ações articuladas em 

três frentes — promoção, capacitação e parce-

rias —, o programa já impactou mais de 30 mi-

lhões de pessoas entre 2013 e 2025.

Nesse período, foram realizadas mais de 25 

campanhas promocionais, com destaque para 

ações em redes sociais, envio de refeições com 

ovos a crianças em situação de vulnerabilidade 

social e distribuição de materiais educativos. 

“O foco do Programa Ovos RS não é apenas 

aumentar o consumo do ovo no Rio Grande 

do Sul, mas valorizar o que realmente tem va-

lor, que é o ovo e todo o trabalho da cadeia 

produtiva por trás dele”, destacou Santos.

Outro pilar do programa é o módulo téc-

Programa Ovos RS: o foco é valorizar 
o que realmente tem valor

EDIÇÃO ESPECIAL CONBRASUL OVOS 2025

José Eduardo dos Santos
| Asgav - Programa Ovos RS
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nico, que promove ações de formação con-

tinuada para o setor. Entre 2013 e 2024, 

foram realizadas 164 auditorias, 11 capacita-

ções anuais e 115 palestras técnicas ofereci-

das a produtores, técnicos e colaboradores 

da avicultura. As parcerias com instituições 

como SENAI, UFRGS e UFSM garantem em-

basamento científico e apoio na formação 

de mão de obra especializada. Além disso, o 

programa tem se envolvido em projetos de 

pesquisa sobre contaminantes, reforçando o 

compromisso com a qualidade e segurança 

do alimento.

OVOS ALÉM-FRONTEIRAS 

Nos últimos anos, a ASGAV e o Programa 

Ovos RS expandiram a atuação desse proje-

to inovador para o cenário internacional. A 

parceria com a Egg Farmers of Canada, firma-

da em 2018, fortaleceu a troca de informa-

ções, especialmente sobre nutrição e uso do 

ovo na alimentação. A associação também se 

tornou membro ativo da International Egg 

Commission (IEC), participando de campa-

nhas globais de valorização do produto.

Em 2023, o programa deu mais um passo 

ao se filiar ao Instituto Ovos Brasil, uma das 

principais referências em informação técnica 

e promocional sobre ovos no país.

José Eduardo destacou que o ovo tem se 

consolidado como um alimento estratégico 

e versátil, presente da alimentação escolar à 

alta gastronomia. O setor avança com novas 

tendências de consumo, como ovos líquidos, 

em pó e embalagens diferenciadas.

EDIÇÃO ESPECIAL CONBRASUL OVOS 2025



A Hora do Ovo Edição 135 A Hora do Ovo Edição 135

34

A Conbrasul 2025 contou com uma programação rica e composta de assuntos que 

atendem ao segmento de ovos. O evento destacou 22 palestras, distribuídas em 

diferentes tipos de sessões, sempre com foco na cadeia produtiva. 

Temas e especialistas em sintonia 
com os desafios da postura brasileira

A Conbrasul Ovos chegou à 5a edição 

este ano trazendo uma programação rica e 

recheada de temas que visaram debater o 

cenário atual da avicultura de postura brasi-

leira, sempre dentro de um panorama glo-

bal. 

O evento que aconteceu entre 1o e 3 de 

junho, em Gramado (RS), contou com a 

presença de especialistas em diversas áreas 

da avicultura, contemplando temas centrais 

EDIÇÃO ESPECIAL CONBRASUL OVOS 2025

como biosseguriddade, influenza aviária, 

sanidade animal, qualidade e nutrição; ino-

vação tecnológica; sustentabilidade; eco-

nomia do agronegócio, marketing e comu-

nicação, perspectivas globais para o setor, 

entre outros.

O evento também contou com uma pro-

gramação social nos três dias da conferên-

cia, reunindo os participantes para bons 

momentos de confraternização.
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Thiago Lima D´Andrea Javer Alves Vieira Filho Mariela de Souza Vieira Marilaine Campos MottaLuciane Fornari

Antônio Sartori Laís Foltran Fabrício Forest

EDIÇÃO ESPECIAL CONBRASUL OVOS 2025

A programação foi 

moldada com temas 

que perpassaram 

por diversas áreas 

de interesse dos 

empresários da indústria 

avícola de postura.

Palestras destacaram tecnologia, nutrição, 
negócios, finanças, mercado de grãos, marketing, 
números e projeções do segmento de ovos.
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Juliana Corrêa Luís Gustavo Corbellini Rodrigo Rizzo Nélio Hand

Tabatha Lacerda Nathalie Zanetti Mônica Gottardo

EDIÇÃO ESPECIAL CONBRASUL OVOS 2025

Os mediadores na 
Conbrasul 2025 
conduziram paineis com 
os temas saúde em foco, 
indústria e qualidade 
de ovos, economia e 
suprimentos, sanidade, 
negócios, marketing e 
comunicação, perspectivas, 
desafios e inovação no 
mundo do ovo.

Os mediadores dos paineis representaram 
diversas áreas que se conectam com o setor.
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1. DIOGO ITO (Hendrix Genetics): Priorizando a qualidade da casca: Fatores 
de produção em foco.
2. ALBA FIREMAN (Zinpro): Cada Ovo, uma história: a qualidade da casca 
como ferramenta para identificação e correção de problemas nutricionais, 
como ênfase na maior produtividade.
3. GUSTAVO SCHAEFER (Vaxxinova): Processos e critérios na produção de 
vacina autógena.
4. EVA HUNKA (Ilender): Como utilizar base de dados para estabelecer um 
programa vacinal eficiente.
5. BRUNO REBELO PESSAMILIO (Consultor - Especialista em defesa agro-
pecuária): Gerenciamento de crises: Plano de Contingência com foco em-
depopulação.
6. JOÃO HELENO PEREIRA PIMENTEL: Portaria 1179 do DIPOA: O que ainda 
precisa ser clarificado? Principais dúvidas e desafios.
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Claudio Machado, da Vencomatic South America, destaca 
ganhos de eficiência, qualidade e sustentabilidade com 
processos automatizados.

A busca por maior eficiência e qualidade 

na produção de ovos passa, necessariamen-

te, pela incorporação de novas tecnologias e 

por uma gestão cada vez mais inteligente e 

automatizada. Essa foi a tônica da palestra de 

Claudio Machado, gerente geral da Vencoma-

tic South America, durante a Conbrasul Ovos 

2025. O executivo apresentou soluções vol-

tadas à otimização da produção e da classifi-

cação de ovos, com foco em produtividade, 

sustentabilidade e bem-estar animal.

Segundo Machado, o cenário atual da indús-

tria avícola global é de crescimento consisten-

te, com expectativa de expansão entre 2,5% e 

3% em 2025. Esse avanço é puxado principal-

mente por mercados emergentes da América 

Latina, Sudeste Asiático, Oriente Médio e Áfri-

ca. O crescimento, no entanto, traz junto no-

vos desafios, como o aumento das exigências 

por alimentos de origem segura, ambiental-

mente sustentáveis e com rastreabilidade.

Nesse contexto, o especialista destacou que 

dados confiáveis, automação de processos e a 

adoção de ferramentas de Inteligência Artificial 

(IA) são fundamentais para a chamada avicultu-

ra de precisão. “As granjas precisam de controle 

total do ambiente, com sensores, sistemas de 

coleta automatizada e gestão digital em tem-

Tecnologia e automação ditam 
o futuro da produção de ovos, 
aponta especialista na Conbrasul Claudio Machado

| Vencomatic South America
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“A inovação não é mais uma 

escolha. É a única via para manter 

competitividade em um mercado cada 

vez mais exigente.”

po real. Isso permite decisões mais assertivas e 

uma produção mais eficiente”, explicou.

“Transporte e embalagem adequados fa-

zem diferença direta na rentabilidade. Menos 

ovos quebrados significam mais ovos vendá-

veis”, disse.

O palestrante também abordou a questão 

da mão de obra. A escassez de profissionais 

qualificados é um entrave crescente no setor, 

que exige cada vez mais operadores prepara-

dos para ambientes altamente tecnológicos. 

Além disso, apontou que a automação não 

substitui a força de trabalho, mas a transfor-

ma, exigindo novas habilidades.

Outro ponto sensível é a transição para 

sistemas cage-free, especialmente diante da 

crescente demanda internacional por ovos 

produzidos por aves fora de gaiolas. Macha-

do observou que a mudança traz desafios 

operacionais importantes, como ajustes na 

ventilação, layout dos galpões e na coleta 

de ovos. “A consistência na performance das 

aves depende de uma integração precisa en-

tre genética, ambiente e manejo. E tudo isso 

se potencializa com tecnologia”, afirmou.

Por fim, reforçou que eficiência e susten-

tabilidade caminham juntas: menos desper-

dício de ração, menor consumo de energia e 

água, redução de emissões e mais saúde para 

as aves. “A inovação não é mais uma escolha. 

É a única via para manter competitividade em 

um mercado globalizado e cada vez mais exi-

gente”, concluiu Machado.
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O Brasil de olho no mercado global 
de ovos: crescimento, desafios e as 

estratégias por trás da casca

O Brasil vive um momento decisivo no setor 

de ovos. Entre 2000 e 2024, a produção na-

cional cresceu 189%, passando de cerca de 

20 bilhões para mais de 57 bilhões de unida-

des por ano. O salto posiciona o país entre os 

maiores produtores globais, mas o potencial 

de exportação ainda é pouco explorado: ape-

nas 0,86% dos ovos brasileiros são destinados 

ao mercado externo.

Durante a Conbrasul Ovo 2025, o presidente 

da Associação Brasileira de Proteína Animal 

(ABPA), Ricardo Santin, destacou que esse 

cenário está em plena transformação. “Es-

tamos falando de um potencial enorme. Os 

olhos do mundo estão voltados para o Brasil 

como fornecedor confiável de alimentos. E 

os ovos fazem parte dessa nova fronteira das 

exportações brasileiras”, afirmou o executivo 

A produção de ovos no Brasil está quebrando recordes. De 2000 a 2024, o salto 

foi de impressionantes 189%, colocando o país entre os maiores produtores do 

planeta. Mas quando o assunto é exportação, o número ainda é tímido: menos de 

1% da produção vai para fora. A boa notícia é que isso está mudando.

EDIÇÃO ESPECIAL CONBRASUL OVOS 2025

Ricardo Santin | ABPA
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A demanda internacional por ovos brasileiros 

ganhou força especialmente após os surtos 

de gripe aviária em países como os Estados 

Unidos. De janeiro a abril de 2025, as exporta-

ções brasileiras do produto cresceram 152,6% 

em volume e 133,8% em receita. Só os Es-

tados Unidos aumentaram suas compras em 

mais de 800%, saltando de 608 para mais de 

5.500 toneladas no período.

Além da resposta rápida a crises globais, o 

Brasil tem outro trunfo, como demonstra o se-

tor de frango de corte: o modelo de produção 

integrada, que conecta mais de 50 mil famílias 

a frigoríficos e centros de distribuição, garan-

tindo padrão de qualidade, rastreabilidade e 

segurança sanitária. Atualmente, cerca de 

90% da carne de frango brasileira é produzida 

sob esse sistema; a cadeia de ovos também 

pode seguir esse modelo.  

Santin ressaltou também os investimentos 

em tecnologia e sustentabilidade. A ABPA de-

senvolveu uma plataforma de business intelli-

gence para monitorar tendências de mercado, 

traçar estratégias e aumentar a competitivi-

dade dos associados. Paralelamente, práticas 

sustentáveis como o uso de energia solar, 

biodigestores e reaproveitamento de insumos 

ganham força nas granjas.

A sanidade animal permanece como um dos 

pilares do setor. O Brasil segue livre da In-

fluenza Aviária e adota protocolos rigorosos de 

biosseguridade para manter esse status, in-

cluindo o controle de acesso às propriedades 

e campanhas nacionais de conscientização.

Atualmente, os ovos brasileiros chegam a 81 

países, número expressivo frente aos 7 des-

tinos registrados no ano 2000. Mesmo com 

oscilações nos volumes exportados, a diver-

sificação de mercados reforça a resiliência do 

setor frente a crises internacionais.

Com a sólida experiência da avicultura de 

corte — que fez do Brasil o maior exportador 

mundial de carne de frango —, a cadeia de 

ovos busca agora trilhar um caminho seme-

lhante, abrindo mercados, ampliando vendas 

externas e consolidando o país como refe-

rência mundial na produção e exportação de 

proteína animal.

De janeiro a abril de 2025, as 

exportações brasileiras do produto 

cresceram 152,6% em volume e 133,8% 

em receita. Só os Estados Unidos 

aumentaram suas compras em mais 

de 800%, saltando de 608 para mais 

de 5.500 toneladas no período.

EDIÇÃO ESPECIAL CONBRASUL OVOS 2025
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Com o troféu Personalidades Conbrasul, a organização da Conferência fez uma 
homenagem a alguns empresários e líderes do setor de ovos do país. Receberam a 
honraria o empresário Leandro Pinto, fundador da Mantiqueira Brasil; Edival Veras, 

avicultor e presidente do Instituto Ovos Brasil; João Carlos Müller, diretor geral da 
Naturovos; Daniel Bampi, empresário da Granja Bampi; e Ivandro Pianegonda, 
gerente geral da Granja Stagliotto, representando o empresário Ricardo Faria, 

fundador e presidente do Conselho do Grupo Faria.

Personalidades 

Conbrasul
2025

Conbrasul homenageou 
empresários e líderes do 

setor avícola brasileiro

EDIÇÃO ESPECIAL CONBRASUL OVOS 2025

Leandro Pinto | Mantiqueira Brasil

Ivandro Pianegonda | Granja Faria

João Carlos Müller | Naturovos

Daniel Bampi | Granja Bampi

Edival Veras | IOB
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Um encontro de todos os elos da 
cadeia avícola de postura

Com cerca de 400 participantes, a Conbrasul Ovos 2025 foi prestigiada por 

avicultores de diversos polos de produção do país, especialistas da academia e da 

indústria e profissionais da avicultura das várias regiões brasileiras.

Networking, negócios e confraternização 
marcaram os momentos extra-palestras, 
no saguão da Wish Serrano Resort, sede da 
Conbrasul 2025. O segmento de postura marcou 
presença forte na 5a edição da Conferência.
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CONGRESSO DA APA 2025
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Durante a Conbrasul Ovos 2025, a dire-

tora das unidades de negócios de Avicul-

tura e Aquicultura da MSD Saúde Animal, 

Marilia Rangel, destacou a importância da 

sanidade, da biosseguridade e da preven-

ção como fundamentos essenciais para ga-

rantir a segurança alimentar e a sustenta-

bilidade da produção de ovos.

Em sua palestra Sanidade, biosseguri-

dade e prevenção: alicerces da produ-

ção de ovos, Marilia reforçou que doenças 

em granjas afetam não apenas a produtivi-

dade, mas também a confiança do consu-

midor e a saúde pública. “A biossegurida-

de atua como uma blindagem estratégica”, 

afirmou, ao lembrar que os impactos sa-

nitários vão além das perdas econômicas, 

afetando toda a cadeia de abastecimento.

Segundo a executiva, a avicultura desem-

penha papel central na produção global de 

proteínas e exemplificou, demonstrando 

que em países em desenvolvimento, por 

exemplo, cerca de 80% das propriedades 

rurais mantêm aves. Indicou, também que 

a carne de frango representa 40% de toda a 

carne produzida no mundo. O crescimen-

to do setor é expressivo: nos últimos 50 

anos, a produção de carne de aves cresceu 

Marília Rangel: a sanidade é um seguro indispensável.

EDIÇÃO ESPECIAL CONBRASUL OVOS 2025
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Sanidade, 
biosseguridade e 
prevenção são pilares 
para a produção 
sustentável de ovos

“A biosseguridade atua 
como uma blindagem 
estratégica”, destacou Marília 
Rangel, diretora da unidade 
de negócios Avicultura e 
Aquicultura da MSD Saúde 
Animal, em palestra na 
Conbrasul Ovos 2025.

Marília Rangel | MSD Saúde Animal
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1300%, e a de ovos, 520%.

Marilia também destacou algumas me-

gatendências que moldam o futuro da ca-

deia produtiva: a crescente demanda por 

proteína animal, o uso de tecnologias para 

ampliar a rastreabilidade e a sustentabili-

dade, e as mudanças no comportamento 

dos consumidores, que influenciam dire-

tamente as exigências de mercado.

Sobre o papel do ovo, ela enfatizou que 

se trata de um alimento nutritivo, acessível 

e insubstituível no combate à desnutrição. 

“A sanidade e a biosseguridade são com-

promissos diretos com a saúde pública e 

com o direito das pessoas à alimentação 

segura”, completou.

A confiança, segundo a especialista, é 

um elemento central para a manutenção 

do consumo e da imagem do setor. “A sa-

nidade é um seguro indispensável contra 

doenças preveníveis, e a segurança alimen-

tar é o que mantém a confiança do consu-

midor”, afirmou. Ela relembrou o episó-

dio do caso Fipronil, ocorrido em 2017 na 

Europa, como um exemplo claro de como 

falhas na segurança alimentar podem com-

prometer todo um setor, gerando crises de 

imagem e impacto econômico.

Marília Rangel, da MSD Saúde Animal, participou da sessão Marketing e comunicação: as forças a favor da 
indústria e produção de ovos, com Edival Veras, presidente do Instituto Ovos Brasil; José Eduardo dos Santos, 
presidente executivo da Asgav e coordenador do Programa Ovos RS; e Valeria Trento Cabrera, CEO do Contém 
Ovo. A mediação foi feita pela Chef Juliana Corrêa.

EDIÇÃO ESPECIAL CONBRASUL OVOS 2025
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Em sua participação na Conbrasul Ovos 2025, o presidente 
do Instituto Ovos Brasil (IOB), Edival Veras, falou sobre esse panorama.

Instituto Ovos Brasil destaca avanços e desafios 
PARA AMPLIAR O CONSUMO DE OVOS NO PAÍS

No painel Ações e desafios na promoção do 

consumo de ovos, Edival Veras, presidente do 

Instituto Ovos Brasil, destacou o crescimento 

expressivo no consumo per capita de ovos no 

Brasil nos últimos anos, além das estratégias de 

comunicação e conscientização voltadas para 

públicos de diferentes perfis socioeconômicos.

“O Brasil saiu de uma média de 120 ovos por 

habitante em 2007 para cerca de 280 atual-

mente, e em alguns estados já se atinge a 

marca dos 300 ovos ao ano”, indicou Veras. 

O número representa um avanço importante 

rumo à meta de 365 ovos anuais por pessoa, 

recomendada por entidades internacionais de 

saúde e nutrição.

Segundo ele, o crescimento médio de 10% ao 

ano reflete os esforços do setor em desmis-

tificar mitos sobre o alimento e reforçar suas 

qualidades nutricionais. “Estamos falando de 

um dos alimentos mais completos, acessíveis e 

versáteis que existem. A comunicação baseada 

em ciência tem feito a diferença”, afirmou.

Entre os pontos altos da apresentação, Edival 

destacou o papel das campanhas educativas 

voltadas para as classes C, D e E – que con-

centram 80% da população brasileira, mas 

ainda apresentam menor consumo de ovos. 

“Há um enorme potencial nesses segmentos, 

mas é preciso comunicar melhor. As famílias 

de baixa renda gastam cerca de 80% do que 

Edival Veras | IOB
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Innovax ILT-IBD e Corvac-4 - MSD Saúde Animal | LANÇAMENTO
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ganham com alimentação, e o ovo, por seu 

valor nutricional e custo acessível, é uma solu-

ção real para melhorar a segurança alimentar.”

COMUNICAÇÃO COMO PILAR

Edival Veras também enfatizou o trabalho inten-

so de comunicação do IOB, especialmente em 

momentos de alta de preços ou crises sanitá-

rias. Em fevereiro deste ano, por exemplo, a en-

tidade enfrentou uma demanda acima da média 

por entrevistas, esclarecimentos e notas para 

a imprensa. “Foi um dos períodos com maior 

visibilidade para o setor, e a diretoria se dividiu 

para atender à mídia de todo o país.”

O crescimento das redes sociais do Instituto 

também foi citado como um indicador posi-

tivo. “Saímos de pouco mais de 7 mil segui-

dores em 2017 para quase 40 mil agora. Isso 

mostra o interesse crescente do público e o 

reconhecimento do nosso trabalho.”

Além da mídia tradicional e digital, o IOB in-

veste em ações com nutricionistas, educado-

res, feiras agropecuárias, eventos científicos 

e distribuição de materiais informativos. Tam-

bém foi destacada a atuação com dados de 

inteligência de mercado, como os boletins de 

preços regionais de ovos, milho e soja, produ-

zidos em parceria com o CEPEA.

Apesar dos avanços, Veras reforçou que ainda 

há muito a ser feito. “A produção está acom-

panhando o crescimento do consumo, mas 

temos que planejar com cuidado. O Brasil pro-

duz com eficiência e qualidade, mas é preciso 

responsabilidade para que o crescimento seja 

sustentável.”

Outro ponto abordado foi o aumento das ex-

portações. O presidente do IOB mostrou oti-

mismo com os números de 2025, que devem 

superar as metas anteriores, e defendeu que a 

industrialização e diversificação dos produtos 

à base de ovos vão alavancar ainda mais a 

presença brasileira no mercado internacional.

Ao final da palestra, Edival Veras fez um ape-

lo à união do setor. “Temos paixão por esse 

alimento e precisamos de todos os elos da 

cadeia produtiva engajados. O Instituto Ovos 

Brasil está de portas abertas para ampliar par-

cerias e associações. Juntos, podemos fazer 

ainda mais.”

“Temos paixão por 

esse alimento e 

precisamos de todos 

os elos da cadeia 

produtiva engajados. 

Juntos, podemos 

fazer ainda mais.”

EDIÇÃO ESPECIAL CONBRASUL OVOS 2025
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Restaurante temático de Florianópolis 
aposta no ovo como protagonista e vira 

case de inovação gastronômica

A idealizadora e CEO da Contém Ovo, Valeria 

Trento Cabrera, compartilhou com o público 

da Conbrasul Ovos 2025, em Gramado (RS), 

a trajetória da empresa que transformou um 

ingrediente básico da culinária em centro de 

uma proposta gastronômica ousada e bem-

-humorada.

Criado em 2022, o Contém Ovo nasceu com 

a proposta de oferecer pratos criativos e 

saudáveis, todos elaborados com ovos como 

ingrediente principal. Inspirada nas tendências 

internacionais de negócios monotemáticos – 

comuns em cidades como Nova York, Tóquio 

e Singapura –, Valeria percebeu no ovo uma 

oportunidade de negócio alinhada com os 

valores nutricionais, o apelo afetivo e a versa-

tilidade do alimento.

“Quando você entra no restaurante, já enten-

Com o slogan “O ovo como protagonista”, o restaurante Contém Ovo, de 
Florianópolis (SC), foi apresentado como um exemplo bem-sucedido de inovação 

e empreendedorismo durante a Conbrasul Ovos 2025. 

EDIÇÃO ESPECIAL CONBRASUL OVOS 2025

Valeria Trento Cabrera | Contém Ovo
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de a proposta. Tudo remete ao ovo: do cardá-

pio ao design da loja. Queríamos surpreender 

o cliente com uma experiência completa, 

tanto visual quanto gustativa”, afirmou a em-

preendedora, destacando o cuidado com iden-

tidade visual, arquitetura e até a comunicação 

divertida da marca, que abusa de trocadilhos 

e referências à cultura pop.

Entre os destaques do cardápio estão san-

duíches tipo bagel com ovos de galinhas 

livres, burritos, cafés gelados com espuma de 

gemada e até drinques alcoólicos com clara 

de ovo. Todos os ingredientes seguem uma 

linha saudável, com foco em alimentos na-

turais e frescos, acompanhando a tendência 

de consumo consciente e a busca por saúde, 

especialmente forte entre os moradores de 

Florianópolis (SC).

Apesar do sucesso nas redes sociais e do 

engajamento da comunidade local, Valeria não 

esconde os desafios: “Trabalhar com ovo é 

educativo. Precisamos explicar ao consumidor 

por que vale a pena comer ovo fora de casa. 

Existe um esforço anterior ao consumo para 

mostrar que é diferente do que se faz em 

casa.”

A empresária também ressaltou a importância 

da atuação digital da marca, que já acumu-

la centenas de milhares de visualizações e 

parcerias com influenciadores. Além disso, o 

restaurante promove ações em universidades, 

eventos esportivos e campanhas nutricionais, 

buscando consolidar um senso de comunida-

de em torno do alimento.

Com planos de expansão sustentável e o obje-

tivo de se tornar a principal rede gastronômica 

especializada em ovos no Brasil, o Contém 

Ovo pretende se aproximar ainda mais do 

setor produtivo. “Queremos ser um elo entre a 

indústria, entidades e o consumidor final. Nos-

sos espaços físico e digital estão abertos para 

amplificar a mensagem sobre os benefícios do 

ovo, com linguagem acessível e experiência 

encantadora”, concluiu Valeria.

EDIÇÃO ESPECIAL CONBRASUL OVOS 2025

“Queremos ser 

um elo entre 

a indústria, 

entidades e o 

consumidor 

final.” 

No Instagram, a mensagem é direta a todos os públicos
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Em sua palestra, As preocupações e possíveis consequências para a Indústria 

de Produção de Ovos no caso de uma grande contaminação de Influenza 

Aviária, Herbert apresentou reflexões contundentes sobre biossegurança, 

mercado internacional e a importância da comunicação em tempos de crise.

Crises sanitárias, mercado global e o papel 
da comunicação: os alertas de Anderson 
Herbert na Conbrasul 2025

EDIÇÃO ESPECIAL CONBRASUL OVOS 2025

Anderson Herbert | Naturovos
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Durante a Conbrasul Ovos 2025, Ander-

son Herbert, diretor comercial da Naturovos, 

chamou atenção para os riscos e impactos 

que uma eventual crise de influenza aviária 

pode trazer à indústria brasileira de ovos.

O executivo relembrou o surto de Doença 

de Newcastle registrado no Rio Grande do 

Sul em julho de 2024, que serviu como uma 

“grande aula” sobre os gargalos e aprendi-

zados do setor diante de emergências sani-

tárias. Ele apontou que, embora o impacto 

econômico de um surto de influenza aviária 

possa ser estimado, seu custo real é incalcu-

lável, principalmente quando a crise atinge 

regiões produtivas centrais.

Herbert comparou a possível crise da in-

fluenza com episódios vividos nos Estados 

Unidos, que registraram picos históricos nos 

preços dos ovos em 2015 e novamente em 

2024. “É como as enchentes aqui no Sul: a 

gente acha que a próxima não vai ser pior, 

mas sempre é”, afirmou. Segundo ele, a pan-

demia sanitária norte-americana escancarou 

como eventos dessa natureza afetam drasti-

camente os mercados e os preços.

Para o diretor, o mercado brasileiro pas-

sou a se comportar mais conectado aos pre-

ços internacionais. “Hoje, o mercado de ovos 

está vinculado a Chicago”, explicou, desta-

cando que oscilações internacionais — antes 

distantes — agora influenciam diretamente 

os preços no Brasil.

EXPORTAÇÃO COMO ESTRATÉGIA 

DE ESTABILIDADE

Herbert reforçou a importância de uma 

política consistente de exportação de ovos, 

seja diretamente pelas empresas produtoras 

ou por meio de parceiros comerciais. “Ex-

portar garante representatividade e ajuda a 

equilibrar os preços no mercado interno”, 

defendeu. 

Herbert considerou que uma crise sanitária 

pode reverter avanços rapidamente. Como 

exemplo, mencionou a suspensão temporária 

das exportações para o Chile após casos regis-

trados no Brasil. “Com isso, o ovo que saía do 

Sul passou a sair de São Paulo e Minas Gerais. 

Isso desequilibra o setor”, alertou.
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MUDANÇA DE HÁBITOS E 

POTENCIAL DE CONSUMO

Outro ponto abordado foi a consoli-

dação do ovo como alimento essencial 

para o consumidor brasileiro. Segun-

do Herbert, pesquisas mostram que 

o produto está presente em todas as 

classes sociais, ganhando protagonis-

mo como fonte de proteína acessível, 

versátil e prática. “O ovo é democráti-

co. Pode ser assado, frito, inteiro ou 

só a clara. É fácil de preparar”, disse.

Ainda assim, o preço é um limita-

dor. Uma pesquisa feita em agosto de 

2024 apontou que o valor elevado foi 

o principal obstáculo para o aumento 

do consumo. “Quando o preço sobe, 

o consumidor segura. E o mercado 

sente isso.”

A IMPORTÂNCIA DA COMUNICA-

ÇÃO 

EM TEMPOS DE CRISE

Herbert destacou a necessidade de 

transparência e agilidade na comuni-

cação com a sociedade durante surtos 

sanitários. “Quando não informamos 

corretamente, o medo ocupa esse es-

paço”, alertou. Ele elogiou o trabalho 

de associações e do Instituto Ovos 

Brasil, que têm atuado de forma pro-

ativa para esclarecer consumidores, 

especialmente por meio de nutricio-

nistas e médicos.

O executivo também elogiou a decisão da 

organização da Conbrasul de manter o evento 

presencial, mesmo diante do recente foco de 

influenza aviária no Sul. “A gente precisa discu-

tir os problemas enquanto eles estão aconte-

cendo, não depois que passam”, disse.

EXPORTAR COM PLANEJAMENTO, 

NÃO POR IMPULSO

Encerrando sua fala, Anderson reforçou a 

importância de desenvolver uma cultura expor-

tadora com planejamento e consistência. “Não 

podemos exportar só quando o mercado inter-

no está ruim. É preciso produzir para exportar, 

como fazem as grandes empresas de frango. O 

cliente internacional precisa confiar em quali-

dade, volume e constância.”

A participação ativa de Herbert exemplifica o 

tom do evento, que reuniu especialistas e lide-

ranças da avicultura de postura em torno dos 

desafios e oportunidades do setor — especial-

mente em um cenário cada vez mais interco-

nectado e vulnerável a riscos sanitários globais.

“Não 

podemos 

exportar 

só quando 

o mercado 

interno está 

ruim.”

EDIÇÃO ESPECIAL CONBRASUL OVOS 2025



A Hora do Ovo Edição 135

59

EDIÇÃO EDIÇÃO ESPECIAL CONBRASUL OVOS 2025



A Hora do Ovo Edição 135 A Hora do Ovo Edição 135

60

O diretor de Inovação 
da Moba, Paul 
Buisman, apresentou 
as mais recentes 
soluções tecnológicas 
desenvolvidas pela 
empresa para garantir 
a segurança alimentar 
na produção e 
comercialização de ovos.

Como a tecnologia e a inovação têm elevado 
os padrões de segurança alimentar na 
produção de ovos

Paul Buisman, diretor de inovação da Moba, 

na Holanda, iniciou sua apresentação na 

Conbrasul Ovos 2025 agradecendo a organiza-

ção do evento pela oportunidade e ressaltou 

que, embora não estivesse presente fisica-

mente, sua fala buscava trazer uma contribui-

ção concreta sobre o papel da tecnologia na 

segurança dos alimentos.

Segundo ele, uma das grandes preocupações 

no segmento de ovos é com a salmonella, e 

essas contaminações em pessoas, muitas 

vezes, estão ligadas ao consumo de ovos mal 

higienizados ou manipulados sem o devido 

cuidado. Para reduzir riscos, a Moba tem in-

vestido em tecnologias de limpeza e detecção 

cada vez mais eficazes, entre elas a lavagem 

automatizada dos ovos, prática comum no 

Brasil, embora proibida em outras regiões do 

mundo, como a União Europeia, por exemplo.

Integram essas tecnologias a aplicação de luz 

UV, com intensidade e tempo calibrados para 

eliminar micro-organismos da superfície; o 

uso de plásticos com íons antimicrobianos em 

esteiras e componentes de máquinas; siste-

mas de rastreabilidade capazes de identificar 

a origem de cada lote em caso de surtos; e 

equipamentos com inteligência artificial, como 

o Shell Inspector, que detecta trincas internas 

e microdefeitos invisíveis a olho nu.

Buisman também relembrou um caso ocorrido 

nos Estados Unidos, em 2018, quando um 

surto de Salmonella levou à retirada de mais 

EDIÇÃO ESPECIAL CONBRASUL OVOS 2025

Paul Buisman| Moba Holanda
Fons Visschers| Moba Latam
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de 200 milhões de ovos de circulação. A crise 

gerou mudanças regulatórias e impulsionou a 

adoção de padrões mais rígidos de inspeção. 

Segundo ele, isso foi um marco para o setor, 

demonstrando a importância de investir em 

soluções preventivas para evitar prejuízos 

muito maiores no futuro.

O executivo reforçou que os sistemas mais 

modernos permitem reduzir perdas, melhorar 

o rendimento dos lotes e oferecer ao consu-

midor um produto mais seguro. Ele também 

comentou que o uso de dados e sensores 

inteligentes vem permitindo automatizar de-

cisões antes feitas manualmente, com maior 

precisão e consistência.

Ao final, Buisman respondeu a perguntas do 

público brasileiro sobre a eficácia da luz UV e 

sobre os desafios da legislação nacional em 

relação à lavagem de ovos trincados que, no 

Brasil, devem ser identificados e destinados à 

indústria antes da lavagem. 

A palestra de Paul Buisman mostrou que 

segurança alimentar não é resultado de uma 

grande inovação isolada, mas de uma soma 

de pequenos avanços técnicos aplicados de 

forma contínua e estratégica. Em um setor 

onde riscos sanitários podem gerar danos à 

saúde pública e à reputação de marcas, investir 

em tecnologia é, cada vez mais, uma questão 

de sobrevivência e diferenciação competitiva.

Também evidenciou o papel central da tecnolo-

gia no controle de riscos sanitários na avicultura 

de postura. Mais do que uma questão de con-

formidade regulatória, a biosseguridade passou 

a ser uma vantagem competitiva e de reputa-

ção. Equipamentos inteligentes, rastreabilidade 

de ponta e processos automatizados — com 

integração entre hardware e software — são 

o novo padrão para produtores que buscam 

segurança, eficiência e sustentabilidade.

Na palestra on line, Paul Buisman destacou que, mais que uma questão de 
conformidade regulatória, a biosseguridade passou a ser uma vantagem 
competitiva e de reputação.
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Os desafios 
globais na 
produção de 
ovos 
O canadense Roger 

Pelissero, vice-presidente 

da World Egg Organization 

(WEO) e presidente da 

Egg Farmers do Canadá, 

abordou, na Conbrasul, os 

desafios e perspectivas para 

a indústria de ovos diante 

de questões sanitárias, 

ambientais e de mercado.

Com vasta experiência na avicultura glo-

bal, Roger Pelissero, vice-presidente da 

World Egg Organization, destacou em sua 

palestra na Conbrasul Ovos 2025 que os im-

pactos das crises sanitárias ultrapassam as 

fronteiras das granjas e afetam diretamen-

te bilhões de pessoas ao redor do mundo. 

“Mais de 1,3 bilhão de pessoas dependem 

diretamente da criação de animais para pro-

dução e renda. Falar sobre sanidade é falar 

sobre vidas humanas”, afirmou.

Entre os principais desafios enfrentados 

pela cadeia produtiva de ovos, Pelissero 

citou a perda de produtividade e rentabi-

lidade causadas por surtos sanitários, além 

da queda na confiança do consumidor e os 

obstáculos no acesso a mercados interna-

cionais. “Toda vez que temos um evento sa-

nitário, como um caso de influenza aviária, 

há uma reação imediata do mercado, com 

bloqueios comerciais e impactos econômi-

cos expressivos, mesmo em situações pon-

tuais e sob controle.”

O palestrante parabenizou a atuação bra-

EDIÇÃO ESPECIAL CONBRASUL OVOS 2025
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sileira diante do recente foco de influenza 

aviária detectado em produção comercial 

no Estado do Rio Grande do Sul. Para ele, 

a resposta foi exemplar. “A forma como o 

Brasil lidou com esse caso foi transparente, 

técnica e coordenada entre governo e setor 

privado. Isso fortalece a credibilidade do 

país diante dos parceiros comerciais.”

Além dos aspectos sanitários, Pelissero 

abordou as tendências globais de consu-

mo, como o aumento da demanda por 

proteína animal, impulsionado pelo cres-

cimento populacional e pela elevação da 

renda em países em desenvolvimento. Ele 

também destacou o papel do ovo como ali-

mento acessível e de alto valor nutricional, 

reforçando sua importância no combate à 

insegurança alimentar.

“Ainda temos uma realidade triste: uma 

em cada nove pessoas no mundo sofre 

com desnutrição. O ovo é uma proteína de 

entrada, fácil de acessar, e pode fazer di-

ferença na vida dessas pessoas”, reforçou.

Segundo Pelissero, o setor de ovos está 

melhor posicionado do que outras cadeias 

da proteína animal quando o assunto é 

sustentabilidade e bem-estar. No entan-

to, ele alertou: é preciso que as empresas 

invistam continuamente em biosseguri-

dade e comunicação com o consumidor. 

“O marketing chega antes dos ovos. Pre-

cisamos fortalecer a imagem da nossa ca-

deia, garantindo que o consumidor confie 

na qualidade e segurança do produto que 

consome.”

Pelissero lembrou que, apesar da robus-

tez do setor, a vigilância deve ser constan-

te. “Funcionou agora, mas não podemos 

baixar a guarda. Pessoas erram, e processos 

que envolvem pessoas precisam ser refor-

çados todos os dias. A biosseguridade tem 

que ser um mantra diário.”

EDIÇÃO ESPECIAL CONBRASUL OVOS 2025

Consumo global de ovos
Líderes no consumo de ovos per capita em 2023 (dados WEO)

“Precisamos 

fortalecer a imagem 

da nossa cadeia, 

garantindo que o 

consumidor confie 

na qualidade e 

segurança do 

produto que 

consome.”
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